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DEANS’ CORNER
Os grandes temas da atualidade 
nacional e internacional e as 
tendências da gestão analisadas 
pelos diretores das principais 
Escolas de Negócios portuguesas. 
Escrevem Filipe Santos, João Duque, 
João Pinto, José Crespo de Carvalho, 
José Esteves, Maria de Fátima 
Carioca e Pedro Oliveira.

JOSÉ CRESPO 
DE CARVALHO 

Dean do Iscte Executive 
Education

Externalidades globais na 
exportação de ensino superior

A
 conjuntura global atual tem um impacto signi­

ficativo no ensino superior, especialmente para 
instituições europeias que procuram atrair alu­
nos externos e expandir as suas operações in­
ternacionais. Os principais acontecimentos, 
como as eleições nos EUA, conflitos no Mé- 
d io Oriente e na Ucrânia, bem como a desace- 
leração económica chinesa, representam de­
safios e incertezas, tanto para a captação de no­
vos estudantes como para a sustentabilidade 
de programas académicos, de formação de 
executivos e para as parcerias internacionais. 
Vamos por partes:

1) Impacto das eleições americanas 
no ensino superior
As eleições nos Estados Unidos têm implica­
ções globais, especialmente para o ensino su­
perior, devido à relevância das universidades 
americanas. Alterações nas políticas de imi­
gração e vistos de estudantes são comuns após 
mudança de Governo nos EUA Nos últimos 
anos, as restrições impostas dificultaram o 
acesso de alunos internacionais ao país, levan­
do muitos a considerar alternativas, entre elas, 
instituições europeias. As eleições de 2024 
prometem continuar essa tendência, dado que 
ambos os partidos, democrata ou republica­
no, demonstraram cautela com o fluxo migra­
tório. Se a política de vistos se tornar mais rí­
gida, é provável que o Reino Unido, a França, 
a Alemanha e os Países Baixos, e porque não 
Portugal, atraiam mais estudantes que tradi­
cionalmente teriam optado pelos Estados Uni­
dos. Esse cenário beneficia instituições euro­
peias, mas pode também aumentar a concor­
rência intraeuropa e intrapaíses, pressionan­
do as instituições a inovar em programas e 
ofertas de valor realmente acrescentado. Bom 
para o lado do mercado, que nos obrigará a ino­
var para crescer.

2) A Guerra no Médio Oriente e seu 
impacto no ensino superior
O recente agravamento dos conflitos no Mé­
dio Oriente, especialmente no que toca à ques­
tão israelo-palestiniana, traz muitíssima ins­
tabilidade que afeta o fl uxo de estudantes pro­
venientes de toda uma grande região. Muitos 
estudantes do Médio Oriente, particularmen­
te do Golfo Pérsico, historicamente procuram 
educação no exterior, buscando estabilidade, 
qualidade e prestígio - e a formação de execu­
tivos é aqui uma das principais que estão a ser 
afetadas. Assim, a incerteza crescente no Mé­
dio Oriente pode desencorajar novas inscri­
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ções, pois as famílias dos estu­
dantes enfrentam dificuldades 
financeiras e logísticas para sus­
tentar a educação no exterior. 
Vistos, concessão de vistos e re­
ceios sobre o que “virão fazer” 
alimentam as cabeças dos deci- 
sores.

As opções online, diminuin­
do custos e necessidades de des­
locação, poderão ser uma parte 
da resposta. Além disso, a cria­
ção de programas de intercâm­
bio e parcerias com universida­
des da região pode fortalecer la­
ços e apoiar estudantes que pro­
curam uma formação europeia, 
mas que estão impedidos de via­
jar. Este aspeto revela uma opor­
tunidade única para a nossa di­
plomacia (educacional) para ali­
mentar o cluster as escolas de 
gestão em Portugal (e não só).

3) A Guerra Rússia-Ucrânia no ensino 
superior
O conflito entre a Rússia e a Ucrânia teve im­
plicações imediatas para estudantes de ambas 
as nações. Na Europa, várias universidades 
suspenderam parcerias com instituições rus­
sas e passaram a receber refugiados ucrania- 
nos, em alguns casos oferecendo bolsas e pro­
gramas específicos para apoiar estudantes des­
locados. Este apoio humanitário não só forta­
lece os laços com a Ucrânia, como também 
melhora a reputação das universidades euro­
peias, sendo encaradas como instituições aco­
lhedoras e comprometidas com os direitos hu­
manos. Por outro lado, estudantes russos en­
frentam maior dificuldade para ingressar em 
programas europeus devido às sanções e ao 
isolamento económico do país, diminuindo o 
fluxo de inscrições dessa região.

Embora a guerra tenha limitado o merca­
do russo, as universidades europeias ganham 
credibil idade ao apoiar estudantes ucranianos, 
um aspeto que pode ser visto como positivo a 
longo prazo. Como não há bela sem senão, mo- 
netizam menos a sua oferta.

4) A economia chinesa em crise e o 
impacto no ensino superior
A desaceleração económica chinesa e o eleva­
do desemprego juvenil à saída da universida­
de - e os mais experientes que não querem lar­
gar os seus trabalhos arriscando um ano de es­

tudos no exterior - afetam pro­
fundamente a procura de pro­
gramas externos. As famílias 
chinesas, sempre muito motiva­
das a investir na educação inter­
nacional dos seus filhos, enfren­
tam agora uma nova realidade 
económica, onde o custo e as ex­
ternalidades de estudar fora se 
tomam barreiras consideráveis. 
Esta mudança conduz a uma di- 
m inuição significativa na procu­
ra por programas de ensino su­
perior europeu entre os estu­
dantes chineses, tradicional­
mente uma das principais fon­
tes de financiamento e diversi­
ficação das universidades euro­
peias.

Apesar dos desafios, o atual 
cenário geopolítico e económi­
co abre oportunidades para as 
instituições de ensino superior 

europeias. Porém, abre-as de forma assimétri­
ca. Não me queixo disso mesmo. Porquê de 
forma assimétrica? Porque o aproveitamento 
das oportunidades cai, tendencialmente, para 
o lado das universidades com mais recursos. 
Bom para elas. E, seguramente, mérito das 
mesmas.

A segurança e a estabilidade da velha Eu­
ropa pode, aqui, fazer diferenças. O “cluster” 
português idem, na medida em que tem con­
seguido posicionar 5 escolas em “rankings” in­
ternacionais de forma consecutiva, ganhando 
enorme “awareness”.

Adigitalização e a flexibilidade no ensino, 
aceleradas pela pandemia, permitem que as 
instituições europeias alcancem, também, es­
tudantes em regiões afetadas por conflitos e 
crises económicas, oferecendo soluções de en­
sino híbrido ou completamente online.

Por fim, esta conj untura pode incentivar a 
diversificação dos alunos internacionais, re­
duzindo a dependência de países como a Chi­
na e a Rússia, enquanto promove a atração de 
estudantes de outras regiões em crescimento, 
como África e América Latina Este reequilí- 
brio de mercados de ensino superior pode ser 
vantajoso para a resiliência e sustentabilidade 
das instituições europeias a médio/ longo pra­
zo. E para Portugal também.

Para já, para já, os americanos estão a vo­
tar. E daí sairão algumas ilações para os pró­
ximos capítulos. ■


